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    Introdução


    Caminhando lentamente pelos dois primeiros livrinhos da coleção Rezar é... – O que é a oração? e Como rezar?–, chegamos a uma outra pergunta, indispensável para quem quer se tornar verdadeiramente um orante e mestre de oração: Quando rezar?


    Devemos evitar respostas simplórias, mas devemos parar um pouco e tentar compreender como toda a nossa vida se desenvolve dentro do “mistério do tempo” e não fora dele. O teólogo e filósofo Santo Agostinho perguntava a si mesmo a respeito do que era o tempo e formulava a seguinte resposta:


    “Se ninguém me perguntar o que é o tempo, eu o sei; se alguém me perguntar, já não o sei mais!”


    O conceito de tempo é bem diferente para os filósofos gregos e para nós. Compreender isso vai nos ajudar a considerar o tempo, de agora em diante, como um sacramento pelo qual caminhamos até chegar ao encontro total e definitivo com Deus, nossa fonte e nossa meta. Só em Deus o tempo deixa de ser seqüên­cia de momentos e se faz eterno, encontro, visão, amor que não tem mais fim. É o que buscamos alcançar mediante a oração.


    Os gregos chamavam o tempo de kronos, que significa “deus do tempo”. Ninguém resiste ao seu poder destruidor, que tudo corrói. Era o deus mais temido, e colocava pavor em todos os homens e mulheres. Ninguém podia resistir à sua ação devastadora: coisas envelhecem e parecem desaparecer; pessoas nascem, vivem, morrem. Tudo o que é criado está sujeito à corrosão do tempo. Os mesmos cientistas hoje nos advertem que o planeta terra, o sol, todos os astros estão caminhando para uma “velhice precoce”, sobretudo por nossa ação devastadora nos recursos naturais. Apressamos a morte das árvores, dos rios, da vida.


    Para nós, cristãos, o tempo não é devastador, mas sacramento de unidade, de harmonia e de vida, encontro com o eterno, entrada de Deus na nossa história por meio da encarnação de Jesus. Os biblistas e os teólogos nos ensinam, portanto, que o tempo deve ser visto como “kairos”, isto é, encontro do céu e terra, momento salvífico. Dentro do tempo fazemos a nossa experiência com Deus; no tempo amamos ou odiamos, rezamos ou podemos blasfemar, fazer o bem ou o mal, conhecemos a Deus ou não, realizamos o projeto que Deus tem para nós ou não, construímos ou destruímos a nossa vida. Já recordava o Eclesiástico:


    “Tudo tem seu tempo, há um momento oportuno para cada empreendimento debaixo do céu.


    Tempo de nascer, e tempo de morrer;


    tempo de plantar, e tempo de colher a planta.


    Tempo de matar, e tempo de sarar;


    tempo de destruir, e tempo de construir.


    Tempo de chorar, e tempo de rir;


    tempo de gemer, e tempo de dançar.


    Tempo de atirar pedras, e tempo de ajuntá-las;


    tempo de abraçar, e tempo de se separar.


    Tempo de buscar, e tempo de perder;


    tempo de guardar, e tempo de jogar fora.


    Tempo de rasgar, e tempo de costurar;


    tempo de calar, e tempo de falar.


    Tempo de amar, e tempo de odiar;


    tempo de guerra, e tempo de paz” (Ecl 3,1- 8).


    Você notou que o texto bíblico não diz “um tempo para rezar e um tempo para não rezar?” Por que será? Porque a oração não tem um tempo “prefixado”, ela acontece sempre. Se a oração é respiração da alma, não há um tempo para se respirar e um outro para não se respirar. Não respirar seria morte física, enquanto que o não rezar representaria a morte da nossa vida espiritual.

  


  
    Rezar sem cessar


    É necessário nos convencer de que oração não é um momento da vida. Toda a nossa vida deve ser uma oração constante, um viver diante de Deus, na sua presença. Deus enche com seu amor toda a história, todos os tempos e, diante dele, nós estamos sempre prontos em uma atitude de louvor permanente. Em nenhum momento podemos deixar de viver, de respirar, mas há situações em que a nossa respiração se faz mais profunda, quando nos encontramos em ambientes onde o ar é mais puro. Assim acontece com a oração: há “tempos fortes” do nosso encontro com Deus, quando percebemos ser invadidos pela sua presença e seu amor.


    O apóstolo Paulo, escrevendo à comunidade de Tessalônica, faz uma advertência que continua a ser válida para todos nós: “Rezai sem cessar!” (1Ts 5,17). Na exortação, Paulo insere este convite de agradecer a Deus em qualquer situação e circunstância, para sermos assim agradáveis a Deus e realizar a vontade do Senhor.


    Rezai sem cessar! Essa frase foi lida e interpretada em vários sentidos. Evágrio, o Pôntico, diz: “não nos é escrito que trabalhemos, vigiemos, ou jejuemos constantemente e sem cessar. No entanto nos é mandado que rezemos sem cessar!” Há quem leu esse texto como uma clara oposição ao trabalho e ao apostolado, um convite à vida contemplativa e desprezo para outras formas de vida. É evidente que o texto não diz isso. Outros instituíram meios para que houvesse na comunidade uma oração permanente, revezando-se no louvor a Deus. Também não é este o caminho a seguir para uma oração ininterrupta.


    A leitura justa do convite do apóstolo Paulo é que tudo o que é feito por amor a Jesus Cristo se torna oração. Orígenes adverte: “reza sem cessar aquele que une a oração às obras e as obras à oração.” Tudo o que se faz por amor leva ao amor e louva a Deus.


    Na nossa realidade histórica, cada um de nós é chamado a rezar sempre e a fazer com que a sua oração seja o seu “trabalho” e o seu trabalho seja a sua oração. Nunca devemos colocar em conflito “rezar e trabalhar”; são ações realizadas pela mesma pessoa, que deve se integrar em si mesma, de modo a criar uma harmonia do ser, gerando uma profunda paz interior.


    Acompanhando, pelos meios de comunicação, a visita do Papa Bento XVI ao Brasil, vimos como o pontífice “corria de um lado a outro” para atender às exigências do povo. Tudo o que ele fazia era motivado pelo Reino, por causa do evangelho. Tudo era harmoniosamente unido: anúncio, pregação e oração integrada na sua vida, oferecendo-nos um exemplo de como devemos viver no nosso dia-a-dia.


    O desejo de rezar não nos deve causar conflito, angústia, mas ser fonte de paz interior e de comunhão com todos. O orante se faz notar não pelo tempo que passa diante de Jesus eucarístico, na igreja ou na leitura da palavra de Deus, mas na sua maneira de agir com os outros, no serviço alegre que presta aos irmãos, na dedicação ao serviço evangelizador, manifestando-se assim “discípulo e missionário de Jesus”.



OEBPS/Images/Front.jpg
FREI PATRICIO SCIADINI, OCD.

QUANDO REZAR?

Cancao Nova

EDITORA









OEBPS/Images/Capa.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/Creditos.jpg
CooRDENAGAO EDITORIAL: Tara Rosa da Silva
Epmmora: Cristiana Negrao
Cap £ DIAGRAMAGAO: Claudio Tito Braghini Junior
PrepaRaAO EREVISAO:  Claudia Carlos de Franga
Rita de Céssia da Cruz Silva
DIAGRAMAGAO DIGITAL: i9 Design / Claudio Tito Braghini Junior

Epimora Cangio Nova

Rua Sdo Beato, 43 - Centro

01011-000 Sao Paulo SP

Telefax [55] (11) 3106-9080

e-mail: editora@cancaonova.com
vendas@cancaonova.com

Home page: htp://editora.cancaonova.com

Todos os direitos reservados.
ISBN: 978-85-7677-085-5
© EDITORA CANGAO NOVA, Sao Paulo, SP, Brasil, 2007





